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Professor emérito de políticas públicas do Departamento de Economia da Univer-

sidade de Stanford, Nathan Rosenberg possui uma profícua carreira acadêmica, da 

qual se pode ter uma ideia a partir de seus 18 livros publicados nas últimas cinco 

décadas. Em 1994 a revista Research Policy1 publicou um número especial em ho-

menagem a este autor que completava então 65 anos. Os artigos daquela edição 

discutiam parte da diversidade de assuntos, tratados por Rosenberg, associados ao 

que poder-se-ia denominar sinteticamente de “história econômica e política da 

inovação tecnológica”. 

Suas contribuições aos estudos econômicos sobre inovação tecnológica ocorre-

ram, sobretudo, no entendimento das relações entre ciência e tecnologia e na impor-

tância econômica das inovações incrementais. Esses foram dois aspectos negligenciados 

por Schumpeter, ao considerar a pesquisa uma atividade exógena à economia e ao 

dar ênfase às inovações radicais como fonte de explicação da dinâmica econômica. 

Ao se converter, como disse Rosenberg, em um historiador econômico e um 

historiador noviço da tecnologia, ele pôde criticar, de forma mais consistente, as 

1  Research Policy, v. 23, n. 5, 1994.
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limitações das teorias econômicas (neoclássica e de Schumpeter) no que tange à 

geração e difusão da tecnologia. Ao identificar a singularidade das tecnologias em 

sua transformação ao longo do tempo e dos contextos socioeconômicos e políticos 

nos quais se inserem, Rosenberg contribuiu para revelar a importância de se passar 

do geral ao específico na análise de um objeto de estudo essencialmente heterogê-

neo e dinâmico. Como ele comenta na introdução de um de seus livros: “Deve-se 

passar do geral ao específico, de ‘Tecnologia’ a ‘tecnologias’. Deve-se inclusive estar 

preparado para ‘sujar as mãos’ a fim de adquirir familiaridade com os detalhes 

importantes inerentes à tecnologia”.2 Sua análise histórica abrangeu, assim, estudos 

e discussões sobre o processo decisório e a coordenação de recursos associados à 

inovação tecnológica ao nível da empresa, da indústria e das políticas públicas nas 

economias industrializadas e em fase de industrialização.

No artigo que aqui se apresenta, Rosenberg propõe-se a discutir a forma como 

os problemas da mudança técnica são formulados no âmbito da empresa. Ele coloca 

especificamente a questão: quais são as forças ou mecanismos que determinam a 

direção da inovação adotada pela empresa? Seu ponto de partida é a crítica a uma 

análise neoclássica simplificadora, que considera a mudança técnica o resultado de 

ajustes realizados na função de produção, a partir de sinais obtidos no mercado, 

notadamente o comportamento dos preços dos fatores. Sua argumentação é a de 

que esse tipo de generalização, ainda que coerente, carece de consistência, pois 

tende a mascarar aspectos determinantes nas decisões tomadas pela empresa no 

processo de inovação. Como contra-argumento, Rosenberg identifica ao menos 

quatro mecanismos que historicamente têm influenciado o processo decisório de 

mudança técnica ao nível da empresa. O primeiro diz respeito à interdependência 

técnica dos processos industriais que se tornaram cada vez mais complexos. Isto faz 

com que o aperfeiçoamento de determinado equipamento implique a criação de 

gargalos tecnológicos – na transmissão e/ou no controle de elementos ou etapas 

do processo produtivo – capazes de impedir a adoção de uma nova tecnologia. O 

segundo baseia-se na análise de Marx sobre o interesse do capitalista em substituir 

o capital por trabalho, a fim de reduzir os riscos associados aos movimentos de 

resistência da classe trabalhadora. O terceiro está associado ao acesso a matérias-

primas, cuja continuidade pode ser ameaçada pela perda de controle das fontes de 

acesso ou pela possibilidade da existência ou desenvolvimento de fontes alternativas. 

Este fato marcou o desenvolvimento extraordinário da indústria química alemã na 

2  ROSENBERG, N. Tecnologia y economia. Barcelona: Gustavo Gili, 1979, p. 10.
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Segunda Revolução Industrial. E o quarto chama a atenção para um fator, cada vez 

mais importante, relativo à regulamentação da tecnologia no que tange aos seus 

efeitos adversos à saúde humana e ao ambiente. As restrições impostas por órgãos 

reguladores em países industrial e democraticamente mais avançados tornam-se 

variáveis determinantes na formulação e solução de problemas técnicos complexos. 

As soluções obtidas podem implicar, a princípio, aumentos de custos e, ao mesmo 

tempo, determinantes de acesso a mercados.

O argumento de Rosenberg é que a superação dessas restrições, que tendem 

a combinar-se ao longo do tempo, representa muitas vezes as causas, cujos efeitos 

podem se expressar no mercado por meio dos preços. Estes podem ser portanto 

um efeito e não a causa do ritmo e da direção da mudança técnica. Ao enfatizar a 

singularidade histórica dos acontecimentos, ele destaca a importância de uma análise 

microeconômica capaz de seguir os atores em suas rotinas de tomada de decisão. 

Isto significa perseguir as singularidades históricas que põem continuamente em 

questão a coerência, o sentido das teorias. Isto significa dizer que um dos maiores 

legados de Rosenberg às teorias da inovação tecnológica é sua provocação histórica. 
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